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\f O 'c R É O I T O
-crédito é Bt expre88io da confiança. ~ tanto mais fácil e ex~n-''-$ quanto maior é a reputação da pessoa. que dêle se aproveita.

B~.ar um crédito é não ter fé em quem o solicita. Concedê-lo é
CNr que êle será pago. O crédito, portanto, longe de constituir uma
~ Ou uma vergonha, representa uma prova que dleve satis-
~ ««I0ele que a recebe.

aqUiai9ia de objectos de tPrimeira necessidade 18 o pagamento
df •• objectos em prestações a prazos regulares constitue a forma
a. wMito roais modema.

11m outro tempo, para. se comprar ou mandar edificar urna casa,
le,.... -.. , em regra, trê$ ~uartas partes da existência a amealhar
o 4iflheiro necessário. Hoje, compra-se ou manda-se construir 11m
.pNd1O pr.ra o habitar por longos anos e não para nele entrar no
)iJjbap quRtel da 'Vida. E como se realiza êste milagre? Recorrendo
110 eaMito. Pagando directamente uma parte, maior ou menor, das
~VI8 despesas e amortizando o resto em pagamentos a deter-
m~os prazos.

as êst9. sistema de pagamento não. se limita á~casas de habi-
ta010. Seda um campo <te expansão mrrito restricto. Estende-se a.
l\ldo e que a táCnico, moderna. o comércio e a, indústria, a ciência e
'Jp.atté. a natm.-eza e o homem, vêm, pondo á nossa disposição para
}I)elhor .~oveitamento e valorização da vida. Os automóveis ruais
1~, as instalaç<1es eléctricas mais completas, O~ aparelhos para
e:pJicac)õ18 ele electricidade ou de gás, hoie usados em todos os lares
... têru Da bigi~ne e no confôrto 09 principais motivos do que se
Ch8Jll8:" aJêgria de viver, o mobiliário de mais requintado gôsto , o
i.teJ.Wr de eaaa mais sumptuoso, ou apenas a comesinha máquina de
t~OI1 ae escrever, o fonógrafo, \O vestuário, etc., são coisas que
liOj$ poaem ser adquiridas a, crédito.

... _ tantas facilidades? A resposta é fácil e só a ela n:io'l
~ 'Vive fora. da época, fora, por assim dizer, do espaço

AfI1le~8que têm olhos para ver, com desanuviado cri-
lormidável que, ao ma.ndo imperioso da Vida, se vem

em todos os sectores da actividade humana, com-
1Mm e imPUl80 que a venda. a crédito dá ao mundo dos
pori880que, aumentando a produção, diminue, conseqüen-

.ao custo.
_ comora a prestações, pode o indivíduo ter exi-

. Efectit'amente, nós já não nos contentamos
daa Ilérac;ftes que nos precederam o Temos outras

do método Ir que vimos aludindo. resulta
ao Mnfôrto em que temos o direito de viver.
"" .. ê'Ae eonfôrlo foi sinónimo de inútil osten-

Os tempos, porém. mudaram e o
modi.fióou-se também. O que OR nossos

.anos. como uma coisa supérflua.
J a~e-no8 &Roracorno a resn 1_

aictéttfro do campo do progresso e d3
11m" .eeessidade.

sua, migem l10s tempos mais
se tem considerá.elmente de-

"'\lU nesteB últimos 50 anos t

considerá-lo como um

~em auxiliar e con-
.aiO b8.priIoeiros 8 bene-

UMA L I c A O
Era. uma vez um reí que conseguiu

revoltar contra sí todo o seu povo.
Dificilmente se encontrará na histo-
ria um rei tão tirano oomo aquele. S6
porque a sua unica filha, a prínceza
Helena. foi encontrada, certo dia, num
recanto dos jardins do seu palacío, a
conversar com um dos mais famosos
e jovens herois daquela nação. man-
dou o monarca que ela fôsse encer-
rada, durante um mês, no seu quarto
e que o Infeliz rapaz fosse chibatado
em plena praça publica. Deu-se. até,
no momento da execução desta ordem.
uma cena que certamente daria numa
revolta violenta se os soldados que
assistiam ao acto não carregassem só-
bre o povo com uma furla.· em tudo
digna do seu despresível soberano. Foi
o caso que, quando o verdugo se apro-
ximava do herol para cumprir a de-
terminação real, uma velha se ergueu,
entre os assistentes, a toda a altura da
sua indignação, e proferiu, contra o
rei, as mais terríveís ameaças. Valeu-
lhe este arranco o ser chamada, nesse
mesmo dia. á presença do monarca,
que. ao vê-Ia. correu imediatamente
para ela e. á vista dos cortesãos, a
esbofeteou com tanta sanha que a
desgraçada mulher perdeu os sentidos
e caiu pesadamente no chão. O sobe-
rano esperou que ela voltasse a si e
preguntou-lhe, cerrando os dentes de
colera:

- Velha! Porque me insultaste?
A injuriada ergueu-se. Tinha no ros-

to. bem vincados, os dedos do míse-
ravel.
- Porque me insultaste? - repetiu

ele, cada vez mais furioso.
Então a velhinha passou os olhos

pela assístencía e, por fim. f~xando o
monarca, disse. com uma dignidade
admíravel:
- Rei! Não ha em todo o mundo

um homem mais detestado Que tu. Os
propríos que habitam no teu palacío
e te louvam esperam simplesmente o
momento em que possam vingar, em
ti, as vitimas que tens feito.
Os cortesãos protestaram. E a. ve-

lha continuou, sempre digna:
-Já alguma vez, oh rei, tiveste

a suprema consolação de te ver ova-
cionado por um povo feliz e reconhe-
cido? Nunca! O que tu sentes, por
tAxla a parte, é o asco, que ainda é
peor que o odio.
- Cort&rlhe a cabeça! - bradou o

rei, dirigindo-se a um negro, que
assistia á oena com uma indiferença
verdadeiramente estranha.
Todos recuaram. O negro parecia

alheio a tudo aquilO.
- Escravo! Então?! - gritou o tira-

no. espantado com a atitude de tio
despreslvel creatura.
Mas antes que o desgraçado ergues..

se o alfanae ~a executar a aentença,
a velha arrancou do selo um punhal
acudo e, sem que pudeiSem deter-lhe

(conttnÚG na piJlI. 4)



OR~DloMULHERES DE
TEM E DE

HON-
HOJE

(Con"n,,*o da pago 1)
tibrlca. Na c•••• ela poderia ~r ainda
.. 'Daptradora. de poemas 'Ú'l..lI d~
coIor1do eterno. para ler numa noite
de luar pAUdo.a um recanto de MA!:-
nha &1lenc1osa; na oficina, ela ínsp:
l'a't'i. quando multo, wna !Jê:.~ v,,()-
lenta. para ser lida pelo bom 'ln. com
a cólera no coração e na alma, á luz
do r&lO e ao arruido irritante dum
aparelho de telefonia sem fios. A mu-
lher da moda. com os seus acentos
clI'cunflezos ou as suas Unhas curvas
aervindo de 80brancelbe 8, com oe ca-
belos cortados 1\ mariola, 0.6 Iábíos
pintados oom açafrão e o ros-o ama.
relado, Já nio é musa capaz de Ir..spl-
rar um 1fr1oo.E eis o que me penal1sa.
Ela sorrlu.
- RomantJsmo, romantismo. Eu creio

que a mulher, escolhendo uma car-
ft1l'&. não deixa, por isso, de desem-
penhar a m.ssão para a qual nasceu:
ser a esposa e a. mãí, Pelo contrárío,
escolhendo uma profissão, ela mais
fAcilmente poderá consorciar-se, por-
que mais fácilmcnte auxü.arâ o homem
num momento de dura adversidade.
Em toda a parte na medicas, advoga-
das, rarmaceutícas, empregadas publi-
cas. operarias. etc. E já alguma vez
estas mulheres deixaram de repre-
sentar o seu papel na v.da familiar?
Não, decerto. As suas profissões não
as impedem de cumprir os seus deve-
res. E eis porque devem ser dupla-
m,..,tf> EIdmíradas. Quanto á moda ..
C&lou-5C.não por falta de argumen-

tos. louvado Deus, que os Unha para
pulver1sar o mais pintado. mas por
deferencia, por consideração especial
jJ&r& com... um homem!
- Olhe, «mi$Sll Sabe o que lhe

digo? Viva a mulher! Que me impor-
ta que ela seja a langulda lnspiradora
de poemas ou a vígorosa apologista da
bola, do remo. da na tacão e do banho
moderno nas praias clal"-s? E' a mu-
lher, que demónio! E' a ... camarada e
a mãí! E aqui estou cu como o poeta
que diz:

Iiciar do crédito, que não aó lhes' concedido pelol
como também pelos 88U8 depositante ••

Gomo se vê, caíram a um e um 08 preoonp8itOl CI_
se antepunham á venda a preltaçõee; e o cr.uto ,
por assim dizer, como a base de tôd.. aa
como elemento indispensável a uma maior facilidacl. II

FORJAN
•que se cria

um nome. A

Fabrica
Portugal

tem feito esta
• •expenencia,

Os modelos de
fogões de gaz
munidos dos
ultimos aper-
feiçoamentos
são eccnemí-
cos, sim ples
e sólidos.

Demoza8tr.cael
todos oe di•• noa

w6ee da

'1Irl(1 '.'11111
I ti. 1."1.-

•rica
Seja o que tõr a mulher:
Anjo, âemo, bIChO, estrela.
Seja tudo O que qUlzer.
Eu quero viver com ela.

Rua Pebo Moniz. 2-2.·
Praça doa Reataurador •• 48·al

ELECTRICIDADE SERVIR-NOS·HA EM TODAA

PARA CHEGARMOS A VEt-HOS. SAI __

O GAZ AJUDAR-VOS-HA A

Al6UMS~

S·O LLOJA
RUR DR RssunçAO. 82

A CASA QUE MELHOR E MAIS BARATO
EsQUENTADORES.POaO!S,POQARmaO&
MANGAS E MAIS ACBSSORlOS DE Q4Z.
CANDJElROS. J..AMPADAS ELI!CTRlCAI.
FeRROS DE I!MGOMAR,R,u»ADoRf& BTC__
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